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Moderno desafio aos técnicos 
O governador José Aparecido 

disse que o sentido mais profun-
do do Simpósio Brasília está na 
constatação de que a cidade, 
um dos pólos das correntes mi-
gratórias nacionais, não pode se 
salvar sozinha ou por si mesma. 
A realidade que vive tem de ser 
enfrentada, lembrou o Gover-
nador. Para tanto, há necessi-
dade de um balanço das condi-
ções históricas, sociais e econô-
micas que estão influindo na 
problemática da atualidade 
brasiliense. 

A realidade de Brasília é para 
o governador José Aparecido 
um moderno desafio aosiespe-
cialistas em desenvolvimento 
urbano, a começar pela distri-
buição geográfica da popula-
ção, da qual 97 por cento vivem 
nos núcleos metropolitanos e 
apenas 3 por cento na área ru-
ral. Acresce a isso o problema 
dos municípios do Entorno, 11 
de Goiás e um de Minas Gerais, 

• cujas populações em cresci-
mento também desordenado so-
brecarregam Brasília com seus 
problemas e necessidades, ge-
rando encargos enormes para 
os equipamentos da cidade-
núcleo. 

Segundo o Governador, a re-
gião Geoeconómica, com aden-
samento populacional planeja-
do, poderá ordenar o fluxo mi-
gratório através de barreiras  

naturais no território federati-
vo. Lembrou que o presidente 
José Sarney pretende que o 
Brasil da Nova República seja a 
nova potência do terceiro milê-
nio e que Brasília, na curva do 
século, terá apenas a idade 
adulta da vida de um homem, 
ou seja, 40 anos. 

A situação de Brasília é gra-
ve, segundo o Governador, por 
isso ele decidiu convocar o sim-
pósio. A cidade é uma síntese 
dos problemas nacionais e os 
brasilienses têm de tomar cons-
ciência da realidade. Para ele, 
o crescimento das cidades é o 
"calvário do Século XX". 

FUTURO 

O secretario de Governo José 
Carlos Mello não fez previsões 
sobre o futuro de Brasília, lem-
brando ser a cidade o maior pó-
lo indutor de progresso do 
Centro-Oeste, com taxa de cres-
cimento populacional de 7 por 
cento ao ano, mais do que o do-
bro da média nacional, que é de 
2,9 por cento. Imaginada para 
ser uma capital política, e por-
tanto projetada para acolher 
população de 500 mil habitan-
tes, Brasília expande como ci-
dade industrial e cultural preci-
sando, deste modo, ser repensa-
da. 

São várias as dificuldades 
que serão enfrentadas com seu 
crescimento desmedido, a co-
meçar pela geração de empre-
gos. Lembra o Secretário que 
metade da população brasilien-
se tem menos de 20 anos e que o 
setor governamental já está sa-
turado como fonte de empregos. 
No setor habitacional, são 100 
mil famílias vivendo em condi-
ções de submoradia. 

O transporte de Brasília é o 
mais caro do Brasil, disse José 
Carlos Mello, e o que sujeita 
seus usuários ao maior descon-
forto. O usuário típico, morador 
da Ceilândia, gasta 14 por cento 
de seu salário em transporte, 
perdendo de três a quatro horas 
diárias indo e voltando de casa 
para o trabalho, além de se sub-
meter a esperas nas paradas e 
terminais rodoviários. 

O abastecimento de água está 
com seus sistemas em vias de 
saturação. As questões de sa-
neamento e educação têm tam-
bém de ser repensadas, segun-
do o Secretário de Governo. A 
administração José Aparecido 
vem entregando uma sala de 
aula por dia, o que obrigou a 
contratação de 1 mil 500 novos 
professores. Contudo, segundo 
José Carlos Mello, a população 
escolar cresce na mesma pro-
porção. 


